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FUSÍVEIS MAXI

LOCALIZAÇÃO DOS FUSÍVEIS MAXI NO INTERIOR DO VEÍCULO
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VISTA DO COMPARTIMENTO DA BATERIA

CAIXA DE FUSÍVEIS MAXI

DESCRI .O DOS FUSÍVEIS

NOME

MAXI OI

MAXI 03

MAXI 05

INTENSIDADE

80

80

150

DESCRIÇÃO

Módulo das velas aquecedoras

Central de carroceria - SAM

Central de carroceria - SAM, UCE do ABS/ESP. UCE do AIRBAG. Painel de
Instrumentos, Módulo de controle da bomba - MRLN. Relé Linha 15, Relé Linha
15R
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CAIXA DE FUSÍVEIS E RELES PRINCIPAL

DESCRIÇÃO DOS FUSÍVEIS E RELES

NOME

Fusível F.

Fusível F.

Fusível F.

Fusível F.

Fusível F.

Fusível F.

Fusível F.

Fusível F.

Fusível F

Fusível F

Fusível F.

Fusível F

Fusível F

Fusível F

INTENSIDADE

15A

25A

IOA

05A

30A

15A

05A

20A

25A

IOA

15A

IOA

15A

05A

OESCRlçÃO

Buzina

Atuador da trava da direção ELV

Painel de instrumentos KI, Comutador de ignição Eletrânico EZS,

Alavanca Multifuncional (Chave de seta), Interruptor das luzes no console central

Motor do Limpador do Pára-brisas

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

.12

.13

.14

Alimentação do módulo da mola relógía

Alimentações via relé principal (UCE do motor)

Alimentações via relé principal (UCE do motor)

Alimentações via relê principal

Alimentações Via Relé 15R

UCE do Airbag

Acendedor de cigarros. l luminação do porta-luvas, rádio, GPS e rastreador

Conector de diagnóstico, Alavanca multifuncional (chave de seta), Painel de
instrumentos - KI

Regulagem da Altura dos Faróis. Sistema de aquecimento

Alimentação Via Relê Principal (Acionamento do relé do motor de partida»

UCE do Airbag

Alimentação via relê linha 15, Iluminação interna

Iluminação interna

Vidros elétricos do lado do passageiro, Alimentações linha 30, Central de
carroceria - SAM

Alimentação da UCE do motor via relê linha 15

Alimentação da UCE do ABS/ESP
Motor de Partida

Fusível F-15

Fusível F-16

Fusível F-17

Fusível F-18

Fusível F-19

Fusível F-20

05A

IOA

IOA

7,5A

] .5F.

25A

Fusível F-21

Fusível F-22

Fusível F-23

Fusível F-24

Fusível F-25

05A

05A

20A

IOA

25A Tomada de 12 volts VDC

ÕiitÊiiÃÕÕÕI ÚEtÉs

NOME

ROI

R02

R03

R04

R05

R06

R07

R08

DESCRIÇÃO

Relé da Buzina

Relé da segunda velocidade dos limpadores do p.ára-brisas

Relé de acionamento dos limpadores do pára-brisas

Relé de partida

Relé Linha 15R

Relé Principal

Relé Linha 15
t.,

X
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CAIXA DE FUSÍVEIS A

DESCRIÇÃO DOS FUSÍVEIS
l

l

(

(

(

(

(

(

(

DESCRIÇAÕ DOS FUSIVEB

NOME

Fusível F-Ola

INTENSIDADE

25A
DESCRIÇÃO

Unidade de comando da porta do condutor
elétricos)

Conector de Diagnóstico
UCE do ABS

UCE do ABS

Alimentação via relé principal

Alimentação via relé principal (Eletroválvula
Injetores de Óleo, Válvula de Regulagem da

Bomba do lavador dos faróis.

Alarme anta-furto

Luzes indicadoras de direção adicionais (Na
Rádio

Velocímetro.

Eletroventi dador

Aquecimento dos bancos, rastreador

Aquecimento dos bancos
UCE dos ABS

Ar Condicionado, Rádio

Iluminação interna

Ar CQndiconado

TSG (bravas, vidros e retrovisores

Fusível F-02a

Fusível F-03a

Fusível F-04a

Fusível F-05a

Fusível F-06a

IOA

25A

40A

1 .5D.

7,5A Wastegate, Eletroválvula dos B ecos
Pressão'do Turbo)

Fusível

Fusível

Fusível

Fusível

Fusíve l

Fusível

Fusíve l

Fusível

Fusível

Fusíve l

Fusível

Fusíve l

F

F

F

F.

F.

F.

F

F.

F.

F.

F-

F-

07a

08a

09a

IOa

lla
12a

13a

14a

15a

16a

17a

18a

30A

15A

IOA

15A

30A

30A

05A

IOA

IOA

lateral do veículo)
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CAIXA DE FUSÍVEIS B
NO INTERIOR DO VEICULO
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CAIXA DE FUSÍVEIS B
DESCRIÇÃO DOS FUSÍVEIS
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DESCRIÇÃO DOS FUSÍVEIS

NOME

Fusível F-OI b

Fusível F-02b

Fusível F-03b

DESCRIÇÃO

05A

30A

05A

Retrovisores Elétricos, Derem baçador.
Lim pador dos vidros traseiros.

Sistema dé áquééimento interno, Relógio prógramável, câmera de ré
eletroválvulas da transmissão automática, alarme anta-furta

Velocímetro, Tomada de força
Transm issão Automática.

Alimentações linha 15
Transmissão automática

Iluminação interna.
Ar condicionado.

Alimentação linha 30 para adaptações de carroceria.

Alimentação linha 15 para adaptações de carroceria.

Alimentação Positiva para adaptações de carroceria.

Alimentação dÕ fnódulo da bomba elétrica de combustível

Tomada de ligação cam o reboque

Conexão com o reboque.

Sistema de monitoração da pressão dos pneus.

Módulo parametrÍzável 'PSM

Módulo parametrizável PSM

Alimentação Positiva para adaptações de carroceria
Luz interna.

Alimentação Positiva para adaptações de carroceria.

Alimentação Positiva para adaptações de carroceria.

Alimentação .Positiva para adaptações de carrocería
Tomada de 12V no banco do motorista

Tor09da dQ !?V .dos .passageiros

Aquecimento suplementar
Aquecimento suplementar

Bateria auxiliar

Sistema de Redução Catalítica - SCR
Eletroventílador

Porta deslizante automática

Sistema de Redução Catalítjca - SCR
Porta deslizante automática

Sistema de Redução Catalítíca - SCR

Sistema de Redução Catalítica - SCR

Sistema de Redução Catalítica - SCR

Fusível F-04b

Fusível F-05b

Fusível F-06b

Fusível F-07b

Fusível F-08b

Fusível F-09b

Fusível F-lOb

Fusível F-l lb

Fusível F-12b

Fusível F-13b

Fusível F-14b

Fusível F-15b
Fusível F-16b

Fusível F-17b

Fusível F-18b

Fusível F-19b

Fusível F-20b

Fusível F-2 lb

Fusível F-22b

Fusível F-23b

Fusível F-24b

Fusível F-25b

Fusível F-26b

Fusível F-27b

Fusível F-28b

Fusível F-29b

Fusível F-30b

Fusível F-31b

Fusível F-32b

Fusível F-33b

Fusível F-34b

Fusível F-35b

Fusível F-36b

] .5F.

IOA

05A

IOA

05A

7,5A
25A

15A

IOA

20A
20A

25A

7,5A
25A

25A

05A

7,5A
30A

IOA

.IOA

15A

.15A

25A

20A

20A

1 .5F.
15A

15A

05A

15A

15A

15A

IOA
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CORPO DE BORBOLETA ELETRONICO

iüiõãüÃiõÊi'ãÊiüüibAS L)
Teste do sensor de posição da borboleta TPS - Terminal 21 (fio branco e verde) do conector M da UCE:
O sinal deve estar entre'0.50 e 1.00 volts VDC (com a borboleta aberta - com a chave ligada ou em marcha lenta).

Teste da resistência elétrica do motor da borboleta do coletor de admissão:
A resistência elétrica medida deve estar entre 1,00 e 3,00 ohms. A medição deve ser efetuada entre os terminais
23 (fío branco e vermelho) e 24 (fio branco e azul) do conector M da UCE, com o conector da UCE desconectado e
o conector do corpo de borboleta eletrõnico conectada.

É )

)

)

)

Teste de alimentação do motor da borboleta - Terminal 23 (fio branco e vermelho) do conector M da UCE:
Entre 1.00 e 2,50 volts VDC (aproximadamente 2,00 kHz), com a chave de ignição ligada. E.. )

)
r)Teste de alimentação do motor da borboleta - Terminal 24 (fio branco e azul) do conector M da UCE:

Entre 0,00 e 0,50 volts VDC, com a chave de ignição ligada.

E.)

r)
INFORMAÇOES DETALHADAS

LOCALIZAÇÃO DO CORPO DE BORBOLETA

r)
)

E' )
1:

r'

R'

)

\

)

)

)

)

)

Localizado abaixo o radiador da EGR
X

)

B' )
CONECTOR ELETRICO '&)

l
2

3

4
5

Alimentação Positiva do sensor TPS (fio verde e preto)
Controle do motor da borboleta (fio branco e vermelho)
Controle do motor da borboleta (fio branco e azul)
Sinal do sensor de posição da borboleta TPS (fío branco e verde)
Alimentação negativa do sensor TPS (fio marrom e preto)

.t)

.&)

r)
)
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ELETROVÁIVUIA DE ALÍVIO DA PRESSÃO DO TURBO WASTEGATE l
TURBINA MENOR - BAIXA ROTAÇÃO

+
(

+

H
(

(

IÜÉÕãÜAÇÕEi'RE5ÜWiDAS

Teste de Alimentação Positiva - Terminal 2 da Eletroválvula do Wastegate l (fio preto e laranja):
Aproximadamente tensão de bateria (entre 12.00 e 14,50 volts VDC), com o motor parado e a chave de ignição
ligada ou com o motor funcionando.

K
(

q
(

Teste da Resistência elétrica da eletroválvula
Entre 10,00 e 22,00 ohms.

Teste do Sinal de controle - Terminal l da Eletroválvula do Wastegate l (fio cinza e vermelho):
Com o molar parado e a chave ligada, o sinal no terminal 44 do conector M da UCE (fio cinza e vermelho) deve
estar entre 1 1,00 e 13,00 volts VDC (ou entre 180 e 220 Hz).H

(

H

(

(

K

(

B

(

g
(

l

(

INFORMAÇÕES DETALHADAS

LOCALIZAÇÃO

VISTA GERAL DO MOTOR

k
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B
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ELETROVAIVULA WASTEGATE l
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l
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l

(

(.

P

(

(

Localizada abaixo do radiador da EGR, ao lado do coletor de admissão
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L INIEÇÃO DIESEL

ELETROVÁLVULA DE ALÍVIO DA PRESSÃO DO TURBO WASTEGATE l
TURBINA MENOR - BAIXA ROTAÇÃO

']
.'i

Vai para
n

Vai para Eletroválvula
da Wastegate 2

H Vai para Eletroválvula
de resfriamento dos
gases da EGR

n Vai para Eletroválvula
da Wastegate l

Ç
E')
Ê)

)

F')
E. )

€
c)

)

É.)

€
1 - Sinal de controle - Vem do terminal 44 do colector M da UCE (fio

cinzalie verme ho) ositiva - Vem do terminal 87 do Relé Principal (Fio
preto e laranja)

)

J
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ELETROVÁIVULA DE ALIVIO DA PRESSÃO DO TURBO WASTEGATE 2

TURBINA MAIOR - AUA ROTAÇÃO
Ü

P

\ »

B

(

IÜMãÜRÕÊi'ÜiÜMMI

Teste de Alimentação Positiva - Terminal 2 da Eletroválvula do Wastegate 2 (fio preto e laranja):
Aproximadamente tensão de bateria (entre 12,00 e 14,50 volts VDC), com o motor parado e a chave de ignição
ligada ou com o motor funcionando.

B

(

B

(

(

H

l
(

(

Teste da Resistência elétrica da eletroválvula

Entre 10,00 e 22,00 ohms.

Teste do Sinal de controle - Terminal l da Eletroválvula do Wastegate 2 (fio rosa e verde):
Com o motor parado e a chave ligada, o sinal no terminal 43 do conector M da UCE (fia rosa e verde) deve estar
entre 0,40 e 1,10 volts VDC (ou entre 180 e 220 Hz).

INFORMAÇOES DETALHADAS

LOCALIZAÇÃO

'j

l
(

H

(

B

(

l
(

(

l

(

l
(

l
(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

Localizada próxima ao sensor de pressão do turbo (antas do intercooler)



e! )
€

E MANUAL INJE

ELETROVÁWULA DE ALÍVIO DA PRESSÃO DO TURBO WASTEGATE 2

TURBINA MAIOR - AUA ROTAÇÃO '{
e. )

n.)

)

)

)

)

\

da Wastegate 2
H Vai para Eletroválvula

de resfriamento dos
gases da EGR

n Vai para Eletroválvula
da Wastegate l

)

)

)

)

)

c:
E'

[
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E'
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)
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)

)

)

)

)

)

)
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)

l
J

)

J

l
J

)

J

CONECTOR ELÉTRICO (LADO DO CHICOTE)

1 - Sinal de controle - Vem do terminal 43 do conector M da UCE (fio
rosa e verde)
2 - Alimentação positiva - Vem do terminal 87 do Relê Principal (Fio
preto e laranja)
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ELETROVÁLVULA DE RESFRIAI ENTO DOS GASES DA EGR

'iÜFÕãÜÃiÕÊiREiUMIÓÃI

Teste de Alimentação Positiva - Terminal 2 da Eletroválvula dos gases da EGR (fio preto e cinza):
Aproximadamente tensão de bateria (entre 12,00 e 14,50 volts VDC), com o motor parado e a chave de ignição
ligada ou com o motor funcionando.

Teste da Resistência elétrica da eletroválvula
Entre 20,00 e 35,00 ohms.

Teste do Sinal de controle - Terminal l da Eletroválvula dos gases da EGR (fio cinza e marrom):
A UCE aciona (aterra) a eletroválvula da EGR sempre que detectar que os gases de escape que serão recirculados
não necessitam ser refrigerados. Na fase fria, a UCE aterra seu terminal 94 do conector M a fim de acionar a
eletroválvula e, consequentemente, evitar que os gases de escape passem pelo radiador da EGR e sejam
refrigerados. Na fase quente, a UCE desliga a eletroválvula, permitindo que os gases de escape sejam refrigerados

iÜiiÕÜÜiÃ i Êi ãÃÕ
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iõaiiiRÃÕ
VISTA ãERAI. DO MOTOR /"q

. ' /u. 'ü#'' txt
q

X

ELETROVÁlyUIA DOS GASES DA EGR
.#

e n

(

(

Localizada abaixo do radiador da EGR, próxima ao sensor de pressão do turbo (depois do intercooler)
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ELETROVÁIVULA DE RESFRIAMENTO DOS GASES DA EGR

i Vai a eletroválvula
gglgalgg:gê.ÇgB

Vai a eletroválvula

g%,gaj.B.gê.ÇGB

Gás de

.+.:s"P'

Gás de

d Escape

Portinholas de
ãilêêiõnamento dos
gases de escape abertas

4 ãüêiiõiíããieiítü (los
gases de escape fechadas

Radiador da EGRRadiador da EGR

1.1GAÇÃO

ELETROVAIVULA bOS GASES DA EGR

&ai à Atmosfera
+

Cápsula Pneumáti

)

)

)

Vai para Eletroválvula
da Wastegate 2

n Vai para Eletroválvula
de resfriamento dos

gases da EGR
n Vai para Eletroválvula

da Wastegate l F

)

)

)

EL)
)

lr)
1 - Sinal de controle - Vem do terminal 94 do conector M da UCE (fio

cinzal e marrom) positiva - Vem do terminal 87 do Relé Principal (Fio
preto e cinza)

BL)
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ELETROVALVULA DOS BICOS INJETORES DE ÓLEO

(

(

(

(

(

(

(

(

(

Í

(

(

INFORMAÇÕES RESUMIDAS

Teste de Alimentação Positiva - Terminal 2 da Eletroválvula (fio preto e laranja):
Aproximadamente tensão de bateria (entre 12,00 e 14,50 volts VDC), com o motor parado e a chave de ignição

Teste da Resistência elétrica da eletroválvula
Entre 8,00 e 16,00 ohms.

Teste do Sinal de controle - Terminal l da Eletroválvula (fio verde e marrom):

Com o motor parado,e a chave ligada, o sinal no terminal 68 do conector M da UCE (fio verde e marrom) deve

Localização:
Está localizado abaixo do filtro de óleo

(

(

(

(
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ELETROVÁLVULA EGR

INFORMÀeÕES RESUMIDAS

Teste do sensor.de posição da borboleta da EGR - Terminal 91 (fio cinza) do conector M da UCE:
O sinal deve'(ágtar entre'0,80 e 1,20 volts VDC (com a chave ligada ou em marcha lenta).
Teste da resistência elétrica do motor da borboleta da EGR:
A resistência elétrica medida deve estar entre 2,00 e 4,00 ohms. A medição deve ser efetuada entre os terminais
95 (fio vermelho e cinza) e 96 (fio marrom e rosa) do conector M da UCE, com o conector da UCE desconectado e
oconectordocorpodeborboletaeletrõnicoconectado. .. . . - -- - --
Teste de alimentação do motor da borboleta da EGR - Terminal 95 (fio vermelho e cinza) ao conector M aa uçL:
Entre 1,00 e:2,50 volts VDC (aproximadamente 2,00 kHz), com a chave de ignição ligada.
Teste de alimentação do motor da borboleta da EGR - Terminal 96 (fio marram e cinza) do conector M da UCE:
Entre 0.00 e O,150 volts VDC, com a chave de ignição ligada.

INFORMAÇÕES DETALHADAS

1.0CAUZAÇAO DA ÊIÉtROVÁLVUI.A EGR

W

+'!5'

tÓÜÉeTÓR ELÉTRICO

l
2

3
4
5

Controledo motor da borboleta (fio marrom e rosa) :::
Controle do motor da borboleta (fio vermelho e cinza)

Alimentação negativa do sensor de posição da borboleta da EGR (fio marram e preto)
Sinal do sensor de posição da borboleta da EGR (fio cinza)
Alimentação Positiva do sensor de posição da borboleta da EGR (fio vermelho e preto)
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ELETROVÁIVULA REGULADORA DA PRESSÃO DO RAIL . DRV
12oo h'& 'ào®X
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Teste de Alimentação Negativa - Terminal 2 da DRV (fio marrom)

(

(

(

(

'-&

Teste da Resistência elétrica da eletroválvula
Entre 1,00 e 4,00 ohms.

==::EHJHÊ!;=;E;:F'H gHF. :'-;- ';"''" -... ;.' ".-;.. .«
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1OCAUZAÇÃO

VISTA GERAL DO MOTOR /

(

(

(

(

Localização: Na extremidade do rali. na altura do injetor dó quarto cilindro

(

(

(

CARACTERÍSTICAS

Seu funcionamento é vital: Sem ela o motor não pega, não gera pressão no rali

2 - Alimentação negativa do sensor (fio marram);
1 - Sinal de controle - Vem do terminal 78 do conector M da UCE (fío
roxo e preto)

c '-
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ELETROVÁIVULA REGULADORA DE FLUXO - M PI
Z, j)o.2 5o f, o

&l)

K)
Teste de Alimentação Positiva - Terminal 2 da M PROP (fio preto.e roxo): arado e a chasre de ignição
Aproximadamente tensão de bateria (entre 12,00 e 14.50 VOltS VULJ, COlll U llluLu- pa-auv - " -- '';'
ligada ou com o motor funcionando.

B:)
H)

Teste da Resistência elétrica da eletroválvula:
Entre 3.00 e 7,00 ohms.

IL )
)

í:'3
#: TilÊ UFI ;l TI l! a. Esse sinal também pode ser medido em

VDC. &)
e. l
r)
B.. )

)LOCALIZAÇÃO

Ti;ii'ãÊãÃíbo MOTOR
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'F)

J
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J

Junto à Bomba de alta pressão. abaixo do radiador da EGR.

CARACTEÊiSTICAS

Seu funcionamento não é vital: Sem ela o motor pega normalmente, mas tem seu desempenho reduzido.

2 - Alimentação positiva - Vem do terminal 87 do relé principal (fio

pretoie roxo); ontrole - Vem do terminal 77 do conector M da UCE (fia
verde e roxo)
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MANUAL DOUTOR-IE MANUAL fN. LO D SPnINTÉR 906

INJETORES DE COI FBUSTIVEL
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Vazão do retorno dos injetores

vazar pelo retomo do injetolentare m temperatluraroperacional - maior que 85'C). em 2 minutos de ensaio, deve
Com o motor a 3000 RPM. em l minutos, deve vazar entre 23 e 25 mililitros.

l

(

(

(

Teste da Resistência elétrica dos injetores
Entre 0,5 e 0,6 0hms.

Teste do Sinal de controle dos injetores

BLUE g l El::l'EIHI.Eã=E=1?i':5=:\'J:: ;=;'«-"

iÜFOãiÜÃeÕÊi'ÕÊMi:iÜÕB
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VAZÃO DE RETORNO ' ''6'i

B

/

*Na Sprinter 906 deve ser feita a codificação
dos injetores, via scanner, sempre que;

Um ou mais injetores forem reparados;
Um ou mais injetores forem substituídos;
A unidade de comando do motor for

su bstituída .

apara a codificação devem ser utilizados os
codigos alfanuméricos de 20 dígitos impressos
nos injetores.



)

u: )
t:
t-

)

)

)

INTERRUPTOR DO PEDAL DA EMBREAGEI B. )
l
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/No terminal 02 (fio marram e laranja), com o pedal livre, deve haver entre l0,50 e 12,50 volts VDC
acionado, deve haver aproximadamente 0,00 volt VDC.

Com o pedal

lt )
)

B-;
[Í)INFORMAÇOES DETALHADAS

':1"

)

)

)

Está localizado na base do pedal da
embreagem .
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iÚtÉnKUPTOK DO PEDAL DA
.1+
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F:
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X
1 - Aterramento (fio marrom).
2 - Sinal do interruptor (fio marrom e laranja)
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O DIESEL - SPRINTER 906

LINHA DE BAIXA PRESSÃO DE COMBUSTÍVEL
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Teste da pressão:
O manómetro deve ser conectada em paralelo à mangueira de entrada do filtro de combustível.
A pressão medida (ao ser ligada a chave de ignição. durante a partida, em plena carga etc) deve estar entre 3,6 e
4,0 bar.

Estanqueidade:
Não há estanqueidade.
Quando o veículo é desligado, a pressão da linha de combustível cai a zero

Acionamento da bomba elétrica:
Ao ser ligada a ignição, a bomba elétrica de combustível deve ser acionada por aproximadamente 22 segundos
Quando é dada a partida ou com o motor funcionando deve ser acíonada constantemente.
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'iÕtÃI.ÜÃeÃÕÕÕitÕiÜMÜÊiÚTES

A Bomba Elétrica de Combustível está localizada no interior do tanque. Para removê-la é necessário retirar a
tanque.
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LINHA DE BAIXA PRESSÃO DE COMBUSTÍVEL
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ANÁLISE
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Teste da pressão:
0 manómetro deve ser conectado em paralelo à mangueira de entrada do filtro de combustível.
A pressão medida (ao ser ligada a chave de ignição, durante a partida, em plena carga etc) deve estar entre 3,6 e
4,0 bar. &. )
Estanqueidade:
Não há estanqueidade.
Quando o veículo é desligado, a pressão da linha de combustível cai a zero.

F

E

.Ü
E

Acionamento da bomba elétrica: .

Ao ser ligada a ignição, a bomba elétrica de combustível deve ser acionada por aproximadamente 22 segundos.
Quando é dada a partida ou com o motor funcionando deve ser acionada constantemente.

)
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SENSOR DA CONTRAPRESSÃO DOS GASES DE ESCAPE
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Teste do sensor da contrapressão dos gases de escape:

. Em marcha-lenta o sinal no terminal 03 (fio azul e rosa) do conector do sensor deve estar entre 0,45 e 0,65 volts

. Durante acelerações rápidas o sinal do sensor deve ser maior que 1,00 volt VDC.

INFORMAÇÕES DETALÜÀÕÃI
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Sensor de contrapressão dos gases de
escape; Localizado na tubulação de
escapamento, antes da eletroválvula

CONECTOR ELETRICO

1 - Alimentação negativa do sensor (fio rosa e roxo).
2 - Alimentação positiva do sensor (5 Volts VDC) (fio rosa e marram)
3 - Sinal do sensor (azul e rosa).
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SENSOR DE DETONAÇÃO - KSI

O torque de aperto do sensor de detonação deve estar entre 1,5 e 2,0 kgf.m (15 a 20 N.m).

n':=.=' J=': g.=F:SI.y.Sg :;EF;.il:W8.#.l='b"ãS ê;g'= .1?Çãl;'' ««.*.. " -; ":;
Ao injetar uma pequena quantidade de spray lubrificante na admissão, o sinal do sensor de detonação deve
aumentar.

iRFÕRMÃeêÊ!$Êl4ÉHADAS

iõtÃiiãçÃã
Sensor de Detonação: Localizado no bloco do motor entre o primeiro e o segundo cilindro.

tÃãÃtfÊêiÜieB

O sensor de detonação é um cristal píezoelétrico que gera um sinal quando capta alguma vibração no motor,
informando a UCE à existência de detonação (batida de pino) em alguns dos cilindros.
Em casos de detonação contínua, a UCE altera o mapa injeção para eliminar o fenómeno (autoadaptação).

ANALISE

1 - Visual:
Observe a existência de mau contato no conector do sensor bem como a integridade de seu chicote.

2 - Torque
O torque de aperto do sensor de detonação deve estar entre 1,5 e 2,0 kgf.m (15 a 20 N.m).

3 - Teste de funcionamento
Medir o sinal entre os terminais 17 (fio verde - sinal) e 41 (fio verde e branco - terra) do conector M da UCE;
Em marcha lenta a tensão medida teve estar entre 0,000 e e 0,050 (50 milivolt) VAC.
Ao injetar uma pequena quantidade de spray lubrificante na admissão, o sinal do sensor de detonação deve
au menta r.

Teste do Sensor de Detonação: Injeção de spray
lubrificante na admissão.

E,
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SENSOR DE DETONAÇÃO - KS2
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INFORMAÇÕES RESUMIDAS

Torque

O torque de aperto do sensor de detonação deve estar entre 1.5 e 2,0 kgf.m (15 a 20 N.m)

Teste de funcionamento

Medir o sinal entre os terminais 16 (fio verde - sinal) e 40 (fio verde e branco - terra) do conector M da UCE:
Em marcha lenta a tensão medida teve estar entre 0,000 e e 0.050 (50 milivolt) VAC.

Ao injetar uma pequena quantidade de spray lubrificante na admissão. o sinal do sensor de detonação deve
aumentar.
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Sensor de Detonação: Localizado no bloco do motor entre o terceiro e quarto cilindro

CÀÊÀCÍEnÍSTiCAS. .

O sensor de detonação é um cristal piezoelétrico que gera um sinal quando capta alguma vibração no motor,
informando a UCE à existência de detonação (batida de pino) em alguns dos cilindros.
Em. casos de detonação contínua, a UCE altera o mapa de injeção para eliminar o fenómeno (autoadaptação)

ANALISE

1 - Visual:
Observe a existência de mau cantata no conector do sensor bem como a integridade de seu chicote

(

r
2 - porque
O torque de aperto do sensor de detonação deve estar entre 1,5 e 2,0 kgf.m (15 a 20 N.m)

3 - Teste de funcionamento
Medir o sinal entre os terminais 16 (fio verde - sinal) e 40 (fio verde e branco - terra) do conector M da UCE
Em marcha lenta a tensão medida teve estar entre 0,000 e e 0,050 (50 milivolt) VAC.
Ao injetar uma pequena quantidade de spray lubrificante na admissão. o sinal do sensor de detonação deve
aumentar.
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(

( Teste do Sensor de Detonação: Injeção de spray
lubrificante na admissão.



\

cb
\

E')

+

SENSOR DE FASE HALL
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[)CARACTERISTIÇê!

Sua informação não é vital:para o funcionamento do motor. Sem ele o motor pega normalmente
rendimento reduzido.

mas tem seu
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Positivo (5 volts VDC) do sensor (fio vermelho e amarelo).
Sinal do sensor (fio amarelo e cinza).
Alimentação negativa do sensor (fio marrom e amarelo).

P
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r SENSOR DE LASSA DE AR E TEI rPERATURA DO AR IAF/ACT
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Teste do sensor de massa de ar - MAF:

aprox rnadamentea o=linai no terminal OI (fio verde e amarelo) do conector do sensor deve estar em

. Com a rotação em 3000 rpm o sinal do sensor deve estar entre 4,20 e 4,70 volts VDC.

. Em acelerações rápidas o sinal deve variar rapidamente

Sinal do sensor ACT:

VDC (com a temperatura do ar em 21aC).relê) da conector do sensor deve estar em aproximadamente 2,85 volts

. Para temperaturas acima de 21'C a tensão medida deve estar entre 2.85 e 0,30 volts VDC.

. Para temperaturas abaixo de 21'C a tensão medida deve estar entre 2,85 e 4,80 volts VDC.

LOCALIZAÇÃO
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(
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(

(

Sensor MAF7ACT: Localizado no
coletor de admissão.
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(
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(

(

(

(

CONECTOR ELÉTRICO

1 - Sinal do sensor MAF (fio verde e amarelo).

2 - Alimentação positiva (5 Volts VDC) do sensor MAF/ACT (fio preto e cinza)
3 - Alimentação negativa do sensor MAF/ACT (fio amarelo e marrom).
4 - Sinal do sensor ACT (fio cinza e amarelo).
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IESEL : SPRINTER 906MANUAL DOUTOR-IE MAN
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SENSOR DE NÍVEL DO ÓLEO DO MOTOR

iÜiÕiWAÇÕES RESUMIDAS

Teste do sensor de nível do óleo do motor: . . . ,..
Com o óleo lubrificante no nível correto e em boas condições de uso, a frequência do sinal no terminal OI (fio
cinza e azul) do conector do sensor deve estar entre 8 e 10 Hz com a chave de ignição ligada (motor parado).

INFORMAÇÕES DETALHADAS

IÇÃ0L

Sensor: Localizado no cárter.

CONECTOR ELETRICO

l
2
3

Sinal do senhor (fio cinza e azul)

Alimentação negativa do sensor (fio marrom e cinza)
Alimentação positiva do sensor (vermelho e preto)
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SENSOR DE POSIÇÃO DO PEDAL DO ACELERADOR - SPA
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INFORMACOES DETALHADAS

LOCALIZAÇÃO

Sensor:

Acoplado ao pedal do acelerador.

COLECTOR ELÉTRICO

l
2

3

4
5
6

Positivo (5 Volts VDC) do sensor SPA l (fio vermelho e amarelo)
Sinal do sensor SPA l (fio amarelo).
Alimentação negativa do sensor SPA l (fio marrom e amarelo).
Alimentação negativa do sensor SPA 2 (fio marrom e branco).
Positivo (5 Volts VDC) do sensor SPA 2 (fio rosa e branco).
Sinal do sensor SPA 2 (fio branco).H'ú # 'g g #
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SENSOR DE PRESSÃO DIFERENCIAL DO FIHRO DE PARTÍCULAS
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Teste do sensorta oprnssanoodifereincla5do aio ro de partlculasl conector do sensor deve estar entre 0,42 e 0,73
Volts VDC.
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CONECTOR ÉLÉTRICO

l
2
3

Sinal dd sensor(fio azul e branco).
Alimentação negativa do sensor (fio marram e azul).
Alimentação positiva (5 Volts VDC) do sensor (fio rosa e azul).

k
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SENSOR DE PRESSÃO DO COMBUSTÍVEL
LINHA DE BAIXA PRESSÃO
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Teste do sensor de pressão do combustível:
Com o conector elétrica do sensor de pressão do combustível
e da MRLN conectados, medir o sinal entre o terminal 02
(fio amarelo e cinza) do conector do sensor e a massa. A
tensão medida deve variar de acordo com a tabela abaixo.

Pressão da linha de baixam (bar) 0.00 3.80
Tensão 0,50 a 0,551 1.70 a 1,90

'Valores aproximados (com o motor aquecido)

[] Bomba elétríca de combustível desligada

11 Bomba elétrica de combustível ligada

(

(

INFORMAÇOES DETALHADAS

1.0CAUiAÇA0
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Sensor:
Localizado ao lado do radiador da EGR
conectado à tubulação da linha de
baixa pressão

CONECTOR ELÉTRICOS

1 - Alimentação negativa (fio amarelo e marrom)
2 - Sinal do sensor(fio amarelo e cinza)
3 - Alimentação Positiva (5 volts VDC) (fio amarelo e vermelho)
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SENSOR DE PRESSÃO DO RAIL

Tesur do sensor de presllilo do Raia: nal OI (fio roxo e verde) do conector do sensor deve ser maior que 1,10 volt

- Em marcha-lenta, o sinal no terminal OI (fio roxo e verde) do conector do sensor deve estar entre 0,90 e 1.00
volts VDC.
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Sensor:
Localizado na extremidade da rai
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Sua informação nao e vital:para o funcionamento do motor. Sem o sinal do sensor de pressão do rali o motor pega
normalmente, mas tem seu rendimento comprometido.
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SENSOR DE PRESSÃO DO RAIL
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ANALISE DO SENSOR DE PRESSÃO DO RAIL

1 - Visual:

Observe a existência de mau cantata em seu conector, bem como a integridade de seu chicote

2 - Teste do sensor de pressão do Rail:

Com o conector elétríco do sensor de pressão do rali e da UCE conectados, medir o sinal entre o terminal OI (fio
roxo e verde) do conector do sensor e a massa. A tensão medida deve variar de acordo com a tabela abaixo.

Pressão do Rail* (bar) 0.00

0,48 a 0,55

*Valores aproximados (com o motor aquecido)

Maiorque 3101 230 a 280 l Maíorque 1600

iu H ni n eiu nz !!!!!y111111:1111F!!11
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Motor Parado e Chave Ligada

Durante a Partida

Em Marcha-Lenta

Em plena carga

CONCLUSÕES
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Teste do sensor de Pressão do Rali:

Caso não seja verificada a carreta variação no sinal do sensor de Pressão do Rali, verifique a possibilidade da
existência de defeitos de origem mecânica (faça os testes das linhas de baixa e alta pressão de combustível). Se
não houver defeitos mecânicos (bomba de baixa pressão, bomba de alta pressão, válvula M-PROP, válvula DRV.

Ih ãS iiiZ $ i:EIHiii $XEéEBÉI.:'
terminais 1, 2 e 3 do sensor e a UCE - vede circuito elétríco. Verificar a existência de mau contado nos conectores
interrupções, curto-circuito com a massa e curto-circuito com outros componentes.
2 - A alimentação do sensor: Se o chicote estiver ok, com os conectores da UCE e do sensor conectados e a chave
de ignição ligada, verifique a existência de uma tensão de 4,80 a 5,20 volts VDC entre os terminais 2 e 3 do
sensor de pressão do rali.

Se esta tensão estiver dentro da faixa indicada e a falha no sinal do sensor persistir, substitua o sensor de pressão

Se a tensão entre os terminais 2 e 3 do sensor não estiver dentro da faixa indicada, faça o teste de alimentação da
UCE. Se a alimentação da UCE estiver OK e o problema persistir, substitua a UCE. ' '

CONECTOR ELÉTRICO

Terminal OI (fio roxo e verde): Sinal do sensor.
Terminal 02 (fio laranja): Aterramento.
Terminal 03 (fio amarelo e roxo): Alimentação 5 VDC
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SENSOR DE PRESSÃO DO TURBO (ANTES DO INTERCOOLER)

)

ÕÀs
)

)

lTeste do sensor de pressão do turbo (antes do intercooler):
Em marcha-lenta o sinal no terminal 02 (fio amarelo e verde) do conector do sensor deve estar entre 1,00 e 1,20

Volts VDC (Ao nível do mar).
Trafegando-se com o veículo, em situações de plena carga, a tensão enviada pelo sensor deve ser de pelo menos

3,20 volts VDC (Ao nível do mar).

)

)

)

)

)

)

)

)

)

)

)

iNEORWAÇÕES DETALHADAS

1.0CAI.IZAÇÃO

EL)
)

/

l

z')
Sensor de pressão do turbo (antes do
intercooler):
Localizado na tubulação anterior ao
intercooler, próximo ao módulo das
velas aquecedoras.

:R: )
X

E'

)

'x

J

)
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SENSOR DE PRESSÃO DO TURBO (ANTES DO INTERCOOLER)

ANÁLISE DO SENSOR DO TURBO (ANTES DÕ iÜtÊãtÕÕiÊÜ

l
(

(

l
(

l
(

(

1 - Visual=

Observe a existência de mau contato em seu colector. bem
como a integridade de seu chicote.

MQlg!. parado
Motor em plgng carga

Pressão (Bar) 1,00 r 2,00 3.00

1,10* 1 2.22* 3.20 a 3.50*
Valores Aproximados

2 - Teste do sensor de pressão do turbo (antes do intercooler): L Tensão (Volts)
Com o conector elétrico do sensor e da UCE conectados, medir Ao nível do maré
o sinal entre o terminal 02 (fio amarelo e verde) do conector do
sensor e a massa.
Com a chave de ignição ligada ou com o motor em marcha
lenta, a tensão medida deve estar de acordo com a tabela ao

Trafegando-se com o veículo, em situações de plena carga, a
tensão enviada pelo sensor deve ser de pelo menos 3.20 volts
VDC (ao nível do mar)

lado
l

(

(

(

(

l

(

(

*0 sinal do sensor de pressão do turbo (antes do intercooler) varia em função da altitude local. As tabelas mostradas
aplicam-se a regiões ao nível do mar. Quanto maior for a altitude local. menor será o sinal enviado pelo sensor à UCE
Nas regiões mais altas do território nacional podem ser encontrados valores de medição 0,50 VDC menores que os
valores apresentados.
Também provocam variações no sinal do sensor (diminuição da voltagem):

. Vazamentos na tubulação de ar (Intercooler furado, mangueiras etc.);

. Falhas no turbocompressor (rotor travada etc);

. Falha na válvula de alívio de pressão - WASTE GARE.

COUCLUSÕÉI

(

(

(

(

(

(

(

(

(

Teste do sensor de Pressão do Turbo (antes do intercooler):
Caso não seja verificada a correta variação no sinal do sensor de pressão do turbo (antes do intercooler), verifique
a possibilidade da existência de defeitos de origem mecânica (conforme mencionado anteiormente - item
atenção), se nãa houver defeitos mecânicos e a falha no sinal do sensor persistir, verifique:
l A integridade do chicote UCE x Sensor: Verificar a integridade dos fios ligados entre os terminais 1, 2 e 3 do
sensor e a UCE - vide circuito elétrico. Verificar a existência de mau contato nos conectores, interrupções, curto
circuito com a massa e curto-circuito com outros componentes.
2 - A alimentação do sensor: Se a chicote estiver ok. com os conectores da UCE e do sensor conectados e a chave
de ignição ligada, verifique a existência de uma tensão de 4,80 a 5,20 volts VDC entre os terminais l e 3 do

Se esta tensão estiver dentro da faixa indicada e a falha no final do sensor persistir, substitua o sensor.
Se a tensão entre os terminais l e 3 do sensor não estiver dentro da faixa indicada, faça o teste de alimentação da
UCE. Se a alimentação da UCE estiver OK e o problema persistir, substitua a UCE

sensorS

CONECTOR ELETRICO

1 - Alimentação negativa do sensor (fio rosa e marram).
2 - Sinal do sensor (fio amarelo e verde).

3 - Alimentação positiva (5 Volts VDC) do sensor (fio rosa e roxo)
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SENSOR DE PRESSÃO DO TURBO (DEPOIS DO INTERCOOLER)

t.t.-J
/

u:)
Teste dosensorde pressãodoturbo(depoisdo intercooler): . . . ..-r, ,-'-- .-'.- l n''l

- Em marcha-lenta o sinal no terminal 02 (fio amarelo e rosa) do conector ao sensor uevc ebLaí çllue x,vv G x,'-v

Volts egando-se com o veículo. em situações de plena carga, a tensão enviada pelo sensor deve ser de pelo menos
3.20 volts VDC (Ao nível do mar).

)

c:)
iRFÕiMiêÕÊi'ÕÊiÀtHADAS

iõtÃI.ÜÃÕÃÕ
E;.-)

e-3
1=)

B.)

E' )
É)

e-l
/

'<

G)

[)

r)
Sensor de pressão do turbo (depois do
intercooler):
Localizado abaixo do radiador da
eletroválvula EGR, ao lado da UCE do
ABS (vede figura ao lado). t

F
E.

)

l
J

)

)

E

É

f
r
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SENSOR DE PRESSÃO DO TURBO (DEPOIS DO INTERCOOLER)

H

(

H'

(

R

(

(

1 - Visual:
Observe a existência de mau cantata em seu conector. bem
como a integridade de seu chicote.

Mglor palêdo
Motor em

Pressão (Bar)

Tensão (Volts)

Ao nível do maré
2 - Teste do sensor de pressão do turbo (depois do intercooler):
Com o conector elétrico do sensor e da UCE conectados. medir
o sinal entre o terminal 02 (fio amarelo e rosa) do conector da
sensor e a massa.

Com a chave de ignição ligada ou com o motor em marcha
lenta. a tensão medida deve estar de acordo com a tabela ao

=:=:H:S:.=«. -.:!':!:E:=.Fâg1:!:';';8ia":

aao

i,oo l 2,00 1.00

1.10* 1 2,22* 3.20 a 3.50+
Valores Aproximados

l
(

(

l
(

l
(

(

(

(

(

(

(

' :.

iE=lH:iEãi:lllnlÜ';=igKHlg:lE Hl:ll:llgr
Também provocam variações no sinal do sensor (diminuição da voltagem):

. Vazamentos na tubulação de ar (Intercooler furado, mangueiras etc);

. Falhas no turbocompressor (rotor travado etc):

. Falha na válvula de alívio de pressão - WASTE GARE.

CONCLUSÕES

Teste do sensor de Pressão do Turbo (depois do intercooler):

Hgla0 ? ÊHI IEBEIE31H llãllB:un:'.ih"''':'«
àâi TJl;li:i$iilXÜ==H=:a'iiãu:a j'nl:iü.:,\:,=
2 - A alimentaç.ão do .sensor: Se o chicote estiver ok, com os conectores da UCE e do sensor conectados e a chave
de ignição ligada, verifique a existência de uma tensão de 4.80 a 5,20 volts VDC entre os terminais l e 3 do

Se esta tensão estiver dentro da faixa indicada e a falha no sinal do sensor persistir, substitua o sensor.
Se a tensão entre os terminais l e 3 do sensor não estiver dentroda faixa indicada, faça ateste de alimentação da
UCE. Se a alimentação da UCE estiver OK e o problema persistir, substitua a UCE.

r

CONECTOR ELÉTRICO '

l
2

3

Alimentação negativa do sensor (fío marram).
Sinal do sensor (fio amarelo e rosa).

Alimentação positiva (5 Volts VDC) do sensor (fio rosa e amarelo)
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SENSOR DE ROTAÇÃO INDUTIVO

ü.lJ
B' )

iÜiÕãÜÃiÕÊi'ÊESiiÜiDAS t )

)

l
Distância sensor X Roda fónica: A distância é fixa, não há regulagens.

Sinal do sensor: Maior que 3,50 volts VAC durante a partida (com boa condição de carga da bateria)
os terminais OI e 02 do sensor - com os chicotes do sensor e da UCE conectados.

Medir entre

r,
Resistência elétrica= Entre 680 e 900 0hms (entre 0,680 e 0,900 Kohms). Medir entre os terminais 86 e 87 do
conector M da UCE (lado do chicote) - com o chicote do sensor ligado e conector da UCE desligado.

ê. )
)

INFORMAÇÕES DETALHADAS

LOCALIZAÇÃO E)

r)
)

r)
'i
F.

Sensor:
Direcionado para o volante do motor.

Ê.

E:

r'

)

)

)

)

BCARACTERiSTICÃI

Sua informação não é vital: Sem ele o motor pega, mas tem seu rendimento comprometido

Sensor Indutivo: Gera seu próprio sinal por interação com a roda fónica (indução eletro-magnética). Não necessita
de alimentação.

É;

Ç'

É.

)

X
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SENSOR DE TEI IPERATU RA DA AGUA - CTS

(

(

(

(

Sinal do sensor de temperatura da água:
Com o conector elétrico do sensor e da UCE conectados, medir o sinal entre o terminal OI (fio verde e vermelho)
do sensor e a massa. Com a ignição ligada ou como o motor em marcha-lenta, a tensão medida deve estar de
acordo com a tabela abaixo.
A tabela abaixo também apresenta os valores da resistência elétrica do sensor para cada temperatura indicada

Valores aproximados
Temperatura('C) O 110 20130140150 60 70 80i90 100Íllo

Tensão(volts) l 4.58 l 4.35 4.00 1 3,59 3,15 i 2.71 l 2.27 1 1,86 1.47 l 1.18 1 0,94 0.74

Resistência(ohms) 8200 5000j3000j1898 1284j 880 620 441 1 309 229 171 129

(

INFORMAÇÕES DETALHADAS

LOCALIZAÇÃO

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

Sensor de temperatura da água:
O sensor está localizado na carcaça da
válvula termostática, próximo ao
aquecedordo termostato.

colECTOR ELÉTnlCOX]

1 - Sinal do sensor (fio verde e vermelho)
2 Alimentação negativa do sensor (fio marram e cinza )
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SENSOR DE TEMPERATURA DO AR DE SOBREALIMENTAÇÃO

APÓS AS TURBINAS )

)

)

)

)

)

)

Sinal do sensor: r elétrico do sensor e da UCE conectados, medir o sinal entre o terminal 02 (fio verde e branco) do

conector do sensor e a massa erde e branco) do conector do sensor deve estar entre 3,70 e 3,90 volts VDC (com a

l TZEãlT gZ\H ü n!%:$ u
)

)

\

/

iR;6iMiiÕÊi'ÕÊiÃiHADAS

iÕtÃI.ÜÃ©AÕ'

'+ B.

)

E:)
FL)

)

E: )
)

r)
G)

É)

.Sensor de temperatura ar de sobrealimentação
compressor do ar condicionado.

Localizado na tubulação das turbinas próximo ao cárter e ao
)

t; )

f)

CONECTOR ELÉTRICO

l
2

Alimentação negativa do sensor ACT (fio marrom e verde).
Sinal do sensor ACT (fio verde e branco).
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SENSOR DE TEMPERATURA DO COMBUSTÍVEL

Sinal do sensor:

do conectorector nsor lco masensor e da UCE conectados, medir o sinal entre o terminal 02 (fio branco e marrom)

a temnal no terminale02e 30 eanco e. marrom) do conector do sensor deve estar entre 2,75 e 2,50 volts VDC (com

8:: ã !:=FE=f:= ;En !: ãR', : E:= =='E IU =;::= i',?E E 3',ã'=E H..«

C

B
(

n
(

.!9Ç$yZAÇÃO

(

B

(

(

l
(

l

(

(

l

(

-Sensor= Localizado na bomba de alta pressão

conECToÍÊiÊfiitÕ

l
2 Alimentação negativa do sensor (fio marrom e verde)

Sinal do sensor (fio branco e marram) '
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SENSOR DE TEMPERATURA DO ÓLEO

)

a')
E.)

n.;z'T:=pHN;:HLH:::':==*=:i=':;.i:? T::'L\:: 2'#l:l,sh: :* .'ãr:=..
com a tabelaixo alxobém apresenta os valores da resistência elétrica do sensor para cada temperatura indicada.

Valores aproximado!

Tensão (volts) l 4,58 1 4.35 4 0013,59 l 3.15 1 2.71 1 2.27

)70 80 90 l loo ! llo
1 .86 t 1,47 } 1.18 t 0,94 \ 0.74

441 } 309 229 1 171 i 129

e
1.0CAI.IZAÇÃO

B.)

)

E')

E.)
)

!:1)
\

E' .

Z;HEêiÕÍ'ii.iiãitõ

l
2

Sinal do sensor (fio cinza e roxo)
Alimentação negativa do sensor (fio marram e cinza )
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SENSOR DE TEMPERATURA DOS GASES DE ESCAPE
ANTES DAS TURBINAS

INFORMAÇÕES RESUMIDAS

Sinal do sensor de temperatura dos gases de escape (antes das turbinas):

Com o conector elétríco do sensor e da UCE conectados, medir o sinal entre o terminal 02 (fio amarelo e preto) da
sensor e a massa. Com a ignição ligada ou como o motor em marcha-lenta, a tensão medida deve estar de acordo
com a tabela abaixo.

A tabela abaixo também apresenta os valores da resistência elétrica do sensor para cada temperatura indicada.
Valores aproximados

Temperatura('C) l 13 30 i 40 45 l 70 90 lloolllol120l130it40 150 160 1901200
Tensão (volts) 0,87710,917 0,948 0,960 1,02õj1,070 i,09211,11611.14011,16111,184j1.205 1.222j1.290 1.309

Resistência(ohms) 210 2221231 2351254 2681275 283 291 298 3061313 3191343 350

l

(

INFORMAÇÕES DETALHADAS

LOCALIZAÇÃO

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

.Sensor de temperatura dos gases de
escape (antes das turbinas): O sensor
está localizado no coletor de escape,
próximo à saída do coletor no cabeçote
do motor.

CONÊCtÕÉ ELÉTRICO

1 - Alimentação negativa do sensor (fio marram e verde)
2 Sinal do sensor (fio amarelo e preto)

(

(

(

(

(

(

(

(

A unidade de comando eletrânico do motor acusa irregularidade na temperatura dos gases de escape quando
os sinais dos sensores de temperatura dos gases de escape, antes do filtro de partículas e antes das turbinas
indicam uma diferença maior que 60 graus entre eles.
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SENSOR DE TEMPERATURA DOS GASES DE ESCAPE
ANTES DO FIURO DE PARTÍCULAS Et)

'\

/

jRFõiMijõÊRÊiünibAS
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ZTIHll;l : llllT :llEU :HZ2'i â! u;;::?i=«
com a tabelai ab:lmbóm apresenta os valores da resistência elétrica do sensor para cada temperatura indicada.

Tensão (volts) l 0.877 l 0,917 l u,948T0,960TI.02Õil .lll2g111111g?l

lzp L211Ll91L#11jl11?!11j!!.Jl9

ÉL)
)

]

iHFÕiMieÕÊi'ÕÊiÃtHÀbAS

LOCALIZAÇÃO

H: <
)

Ê')

Sensor de temperatura dos gases de escape (antes do filtro de partículas): O sensor está localizado no coletor de
escape, próximo à sonda lambda.

A unidade de comando eletrõnico do motor acusa irregularidade na temperatura dos gases de escape quando
os sinais dos sensores de temperatura dos gases de escape, antes do filtro de partículas e antes das turbinas,
indicam uma diferença maior que 60 graus entre eles.

)
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<
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SENSOR DIGITAL DE PRESSÃO DO TUBO DE ADI llSSAO

iúiõãüÃiõiiÉiiüüini

l
(

(
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(

(

(

l

(
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Teste do sensor digital de pressão do tubo de admissão:

Em marcha-lenta ou com o motor parado o sinal no terminal 02 (fio roxo e amarelo) do conector do sensor deve
estar entre 3,70 e 3.90 volts VDC.

üiFÕÊÜÃçõÉiÕÊ:iÃI.iiÃÕÃI
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(

(
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Sensor digital de pressão do tubo de admissão: Localizado na tubulação de admissão, no filtro de ar.

CONECTOR ELÉTRICO

1 - Alimentação negativa do sensor (fio rosa e marram).
2 - Sinal do sensor (fio roxo e amarelo).
3 Alimentação positiva do sensor (5 Volts VDC) (fio rosa e roxo)
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SONDA LAMBDA DE BANDA LARGA

k. . '
/

E.
1 - Sinal da sonda lambda de banda larga:
1.1 - Aquecer o motor até que ele atinja temperatura operacional (pelo menos 90'C);
1.2 - Acelerar, por 30 segundos, até 3000 rpm e deixar o motor retornar à marcha-lenta;
1.3 - Acelerar novamente até 3000 rpm, por mais 30 segundos;
1.4 - Com o conector da sonda conectada, medir o sinal no terminal OI (fio vermelho) do conector da sonda. O
sinal deve ser de aproximadamente 3,25 volts VDC. Tensões maiores que 3,25 volt VDC indicam mistura
AriCombustívet pobre (pouco combustível). Tensões menores que 3.25 volt VDC indicam mistura Ar/Combustível
rica(excesso de combustível);
1.5 - Injetar uma pequena quantidade de spray lubrificante na tubulação de admissão. Assim que o spray for
bjetado o sinal da sonda deve diminuir instantaneamente, indicando que a sonda percebeu a variação na mistura.

B.)

E:

E'

2 - Resistência elétrica do aquecedor da sonda:
Com o conector da sonda desconectado, medir a resistência elétrica entre os terminais 3 e 4 do conector (lado da
sonda). A resistência deve estar entre 2 e 5 ohms.

)

)

)

)

)

)

. INFORMAÇÕES DETALHADAS

-, l.OCAS.IZAÇÃO
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Sonda Lambda: O sensor está localizado no coletor de escape, antes do filtro de partículas.

CONECTOR ELÉTRICO - LADO DO CHICOTE

l
2
3
4
5

6

Sinal da sonda (fio verde e azul)o e 2,60 volts VDC (fio verde e rosa - vem da UCE) //v 4riá?
Controle negativo do aquecedor (pulsos) da sonda. (fio verde e preto)
Alimentação positiva do aquecedor da sonda. (fio preto e amarelo)
Sinal da sonda (fio verde e marrom)
Tensão de referência - entre 2,80 e 3,20 volts VDC (fio verde e cinza - vem da UCE)

)

E' )
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)
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DIAGRAMA ELÉTRICO - REDE CAN DO MOTOR '
SPRINTER 311 STREET 2.2 16V Biturbo CDID2 114cv (OM - 651 LA)
SPRINTER 415 2.2 16V Biturbo CDID2 146cv (OM - 651 LA)
SPRINTER 515 2.2 16V Biturbo CDID2 146cv (OM - 651 LA)

Tacógrafo

A04 IAOé

H

l

R

(

l

(

l

(

Sensor de Ângulo
de Esterço

ede CAN Hi;

Rede CAN Low

fede CAN Hij

Rede CAN Low

AIO

All

Módulo da
Mola Relógio

E02 IÍ ÉÕÍ

(

(

(

Conector Rede CAN do Motor

D01 i D02 BOI IB02 AÕ i MtjãTTÃõã

!

ã

ã

c31
>1

Unidade de Comando
Eletrõnico do hlotor

UCE do Motor

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

('

(

(

ede CAN Hi; €bRede CAN Low Rede CAN HighH=.XaBÊ .F41B0-

Z
c)

Unidade de Comando
Eletrõnico do

Sistema ABS/ESP

Comutador de Ignição
Eletrânico - EZS

Painel de Instrumentos

+ Sinal da Rede CAN do Motor:
Quando existe atividade em pelo menos uma central da rede, a tensão média (VDC) da rede CAN Low deve

estar aproximadamente entre 2,05 e 2,45 volts VDC. A medida deve ser efetuada entre os terminais da rede

CAN Low (fio verde) e a massa com os conectores conectados e a chave de ignição ligada.

Quando existe atividade em pelo menos uma central da rede. a tensão média (VDC) da rede CAN High deve
estar entre aproximadamente 2,50 e 2,85 volts VDC. A medida deve ser efetuada entre os terminais da rede
CAN High (fio verde e branco) e a massa com os conectores conectados e a chave de ignição ligada.

A rede CAN do motor não tem capacidade para fio único. Ou seja
perder a comunicação (circuito aberto, curto circuito, ect.)

não funciona se qualquer um dos fios



RIOR DO VEÍCULO)REDE CAN DO HABITÁCULO(INTEDIAGRAMA ELÉTRICO

urbo CDID2 146cv (OMSPRINTER 415 2.2 16V Bit
651 LA)

SPRINTER 515 2.2 16V Biturbe CDID2 146cv (OM - 651 LA)

Conector Rede CAN da
Habitáculo l (Interior do Veículo)

ÀÓI IA02 éoi lc02 BÕÍHBQ!
Comutador de Ignição

Eletrõnico - EZS

b

'B
D02

DOI
Rede CAN Low

ede CAN H

Rede CAN Low

ede CAN H

r ÓOI jB02 Painel de Instrumentos

Conector Rede CAN do
Habitáculo 2 (1 nterior do Veículo)

W

Módulo de Comando da
Porta do Motorista - TSG

Rede CAN Low

ede CAN Hi

B09

B12

Unidade de Comando
Parametrizável - PSM F- )

)

)

E illl:llH $X l:illlll$%l u
JHI ilE\HIBUIU$%1%Hã :Rali:

acidade para fio único. Ou sela, funciona se qualquer um dos
circuito, ect.)

Low deve estar
rede CAN Low r

r
[

)

\

/

)
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DIAGRAMA ELÉTRICO INJEÇÃO ÉLETRÕNICA - DELPHI CDID2
SPRINTER 311 STREET 2.2 16V Biturbo CDID2 114cv (OM 651 LA)
spRINTER 415 2.2 16V Biturbo CDID2 146cv (OM - 651 LA)
SPRINTER 515 2.2 16V Biturbo CDID2 146cv (OM - 651 LA)
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MANUAL DOUTOR-IE MANUAL INJEÇÂO DIESEL - SPKiNtÊÍj®

DIAGRAMA ELÉTRICO INJEÇÃ0 ELETRÕNICA - DEiPHI CDID2
SPRINTER 311 STREET 2.2 16V Biturbo CDID2 114cv (OM - 65:1 LA)
SPRINTER 415 2.2 16V Biturbo CDID2 146cv (OM - 651 1.A)
SPRINTER 515 2.2 16V Biturbo CDID2 146cv (OM - 651 1.A)
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DIAGRAMA ELÉTRICO INJEÇÃO ELETRÕNICA - DEIPHI CDID2
SPRINTER 311 STREET 2.2 16V Biturbo CDID2 1 14cv (OM - 651 LA)
SPRINTER 415 2.2 16V Biturbo CDID2 146cv (OM - 651 1.A)
SPRINTER 515 2.2 16V Biturbo CDID2 146cv (OM - 651 LA) )
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DIAGRAMA ELÉTRICO INJEÇÃO ELETRõNICA - DÉLPHI CDID2
651SPRINTER 311 STREET 2.2 16V Biturbo CDID2 114cv (OM

SPRINTER 415 2.2 16V Biturbo CDID2 146cv (0M - 651 LA)
SPRINTER S15 2.2 16V Biturbo CDID2 146cv (0M - 651 LA)
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DIAGRAMA ELÉTRICO INJEÇÃO ELETRÕNICA - DEIPHI CDID2
SPRINTER 311 STREET 2.2 16V Biturbo CDID2 114cv (OM - 6SI LA)
SPRINTER 415 2.2 16V Biturbo CDID2 146cv (OM - 651 LA)
SPRINTER 515 2.2 16V Biturbo CDID2 146cv (OM - 651 LA)
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